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Prefácio

Q

uando Jesus andava aqui na terra, operando os milagres dos quais alguns deles foram registrados nos evangelhos, em um deles, Jesus fez esta pergunta a um samaritano “Onde estão os nove?” (Lucas 17;17b).

Ao ponderarmos este fato, vemos que dez leprosos foram curados por Jesus com o mesmo poder, com o mesmo prodígio, eles aplicaram a mesma fé, porque a bíblia relata que todos eles clamavam com o mesmo tom de voz, isto é, eles tinham a mesma confiança que Jesus os curaria, sem duvida não havia discriminações entre eles, sempre compartilhavam tudo o que tinham porem enquanto estavam enfermos, mas quando Jesus deu-lhes o ensejo de voltarem para a sociedade, para a vida normal ou simplesmente voltarem a viver, sem as suas enfermidades, surge a pergunta “onde estão os nove”, porque somente este estrangeiro voltou para agradecer a Jesus?!


É fácil acastelar que os outros nove estavam testemunhando aos sacerdotes a sua cura conforme Jesus lhes tinha mandado, Jesus disse a este leproso a mesma coisa que disse a todos leprosos que havia purificado: ”Mostra-te ao sacerdote como testemunho!" porque os mesmos sacerdotes que os teriam excluído da sociedade, dando-lhes a ordem de viverem completamente isolados, deveriam incluí-los novamente após os examinarem e concluir que eles estavam sãos, então eles encontravam-se preocupados somente em voltar para suas famílias. Porem o samaritano que creu que Jesus era o messias e que o libertara, voltou para adorá-lo. Mas o qual deles recebeu a salvação além de tão somente ser sarado da lepra, Jesus disse: “A tua fé te salvou” e este estrangeiro foi salvo.

Biblicamente, vemos que a lepra significa o pecado dos povos, as escrituras mostram o leproso como tipo de pecador vivendo em desonra - debilitado e gasto pelos terríveis efeitos do pecado. Em romanos 6; 23 diz: “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus nosso Senhor”,  sendo assim, Jesus, sem duvida perdoou os dez (isto é, todos), e somente um reconheceu que Jesus o havia perdoado e por isso ele recebeu a salvação.


Uma das maiores necessidades em nossos dias é o reconhecimento do perdão e de gratidão a Deus, principalmente pelo fato de Cristo ter padecido na Cruz para purificar o pecado de toda humanidade, eu creio nas estatísticas da Bíblia. e se a estatística dessa história no evangelho de Lucas está certa, então 90 por cento daqueles que são tocados por Jesus acabam voltando à uma igreja morta, árida nunca chegam a Jesus - porque ficam perdidos na religião! Desde a criação do mundo, o homem tem sido ingrato a Deus. Paulo Disse: “Pois tudo que Deus criou é bom, e, recebido com ação de graças, nada é recusável” (I Timóteo 4;4), por isto, neste livro, tentarei desvendar em toda a bíblia os que foram gratos a Deus e os que não foram, os que receberam o perdão e a salvação e espero que, através dos exemplos aqui mencionados, venha fluir em nossos corações o desejo de gratidão a Deus.
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Capitulo 1:

“Onde estão os nove após a Criação”

1.1 Adão, onde estás?!

P

oderia ter sido diferente, mas, sim o primeiro homem, o inicio de toda humanidade, se escondendo de seu Criador que o fez para ser sua imagem e semelhança, ou tentando dissimular o seu erro, seu pecado da presença de Deus, mas todo esse esforço para se redimir foi em vão porque Deus que é onisciente já sabia de sua atuação. Deus o criara para ser seu adorador e em troca disso, ele daria todo seu sustento sem que Adão necessitasse se esforçar tanto quanto se empenhamos nos dias de hoje para conseguir nossos viveres. Bastava que somente ele não desobedecesse a ordem de Deus, “mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dessa não comerás” (Gênesis 2; 17). Sem hesitar, asseguramos que no Éden existia toda infinidade de árvores frutíferas, com todos os seus galhos carregados de suas espécies, todo e qualquer tipo de fruta que existe e já existiu em nosso planeta, ali haveria de ter além da arvore do conhecimento do bem e do mal, sem citar aqui a Arvore da Vida.


Somente uma entre os milhares tipos de arvores do Éden ele não deveria tocar, seria como um empresário que tem uma frota de veículos a disposição dos seus empregados para serem usados em serviço, mas o seu carro particular estaria disponível somente para ele mesmo, caso algum empregado utilizasse o carro que lhe é reservado sem a devida autorização, certamente este empregado receberia alguma punição, sendo assim esse suposto funcionário nem se arriscaria. Diferentemente disso, Adão não sabia qual seria a reação se ele comesse dessa arvore, talvez ele até não tivesse a intenção de desobedecer à ordem do Senhor, porém a natureza humana é nefanda, tendia para o pecado e em seu subconsciente ele provavelmente tinha a curiosidade de saber como seria conhecer o bem e o mal, a serpente ardilosa, mais do que depressa usando de sua astúcia dominada pelo maligno, persuade Eva, esposa de Adão que por sua vez, deixa-se levar pela indiscrição em saber como seria saber diferenciar o bem do mal, não discorreu muito em acatar o que a serpente lhe dissera, satanás insinuou que Deus não estava falando sério no que dissera ao casal que morreriam se comessem do fruto da arvore, ele abraçou a desobediência e cometeu o primeiro pecado, tal qual se originou em tanta maldade que vimos em todos os séculos e até nos dias de hoje. 

Não seria um problema distinguir o bem e o mal se não fosse sutileza do mal aderir prontamente na mente e no coração do homem, como se percebe que o mal caminha ao lado do individuo desde sua infância, isso se prova quando vemos nossos filhos praticando o que é mal, observamos que ninguém lhe ensinou para que praticasse tal maldade, mas quanto ao bem, vemos a grande necessidade de instruir sempre a criança. Por essas e outras vemos a decadência da raça humana já no inicio de tudo, compete exatamente o titulo do texto como “a queda do homem”, uma vez que vemos o pecado predominando na face da terra e satanás, por sua vez imperando nos corações. O homem deixou de adorar ao Deus Criador, ausentando-se de sua presença como fez Adão, ocultando-se para não ser visto com a maldade estampada em sua face, dizendo e inventando teorias de que Deus não existe. E disse Adão: “Ouvi a tua voz no jardim e tive medo, porque estava nu; e escondi-me” (Gênesis 3; 10), a culpa e a consciência do pecado motivaram Adão e Eva a fugir de Deus embora eles temessem que Deus os recriminariam, em nenhum momento vemos que se mostraram arrependidos mas que tão somente, Adão lançava a culpa em sua mulher qual por sua vez repassava para a serpente, então Deus por sua autoridade absoluta, os penalizou tanto o homem, a mulher e até a serpente, os expulsando do Éden fazendo com que eles tivessem os atributos maléficos como o cansaço, a fatiga e tantos outros males dos quais convivemos até hoje, tornando as vidas frágeis e tão mortais como percebemos, pois nascemos para a morte, existe um adágio que diz o seguinte: “pra morrer, basta estar vivo”. Mas talvez esta historia poderia ter sido diferente se quem sabe Adão não tivesse desobedecido a ordem de Deus ou tivesse mostrado arrependimento e se apresentado a Deus para pedir-lhe perdão, mas foi assim e ele padeceu. Um dos pecados capitais da humanidade é a falta de fé na Palavra de Deus. É admitir que, de certo modo, Deus não fala sério sobre o que Ele diz da salvação, da justiça, do pecado, do julgamento e da morte. A mentira mais durável de Satanás é que o pecado proposital e a insurreição contra Deus, sem arrependimento, não causarão, a separação de Deus e a condenação eterna, a palavra de Deus nos diz no livro de Isaias: “Eis que a mão do SENHOR não está encolhida, para que não possa salvar; nem o seu ouvido, agravado, para não poder ouvir. Mas as vossas iniqüidades fazem divisão entre vós e o vosso Deus, e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça” (Isaias 59; 1 e 2), vemos que Deus está sempre pronto a perdoar se houver o arrependimento. Paulo diz aos irmãos de Corinto: “Não sabeis que os injustos não hão de herdar o Reino de Deus?” (I Corintios 6; 9), se não nos arrepender-mos da injustiça como poderemos ser salvos?!
Breve, este livro estará disponível na integra.
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